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30/11/2015 21h57 - Atualizado em 30/11/2015 22h04 

 
FACEBOOK 

A ex-chefe da divisão de pessoal da Assembleia Legislativa do Pará (Alepa) e responsável pela 

folha de pagamento da casa legislativa, Monica Pinto, reafirmou sua participação no esquema de 

fraudes ocorrido entre os anos de 2003 e 2010 no órgão. A Justiça começou a retomar nesta 

segunda-feira (30) os depoimentos dos acusados de envolvimento no esquema. Quatorze 

acusados devem depor durante a semana. 

Segundo a Justiça, o esquema incluía funcionários fantasmas nas folhas de pagamentos  do 

órgão, além de conceder benefícios indevidos, como férias fora do período, e fraudar licitações 

da Casa. De acordo com os cálculos do Ministério Público do Pará, pelo menos R$ 100 milhões 

foram desviados pelos envolvidos no esquema. 

 

 

Mônica Pinto reafirmou à Justiça sua participação 
no esquema. (Foto: Glória Lima/TJPA) 
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"Se você pegar o orçamento da Assembleia no ano de 2010, ela fechou o ano com pouco mais de 

R$ 10 milhões, quase R$ 11 milhões em caixa. No ano de 2011, já após a operação 

desencadeada pelo Ministério Público, com um orçamento bem semelhante ao ano anterior, a 

Alepa fechou o ano com R$ 77 milhões em caixa", diz o promotor de Justiça Arnaldo Azevedo. 

Durante a audiência desta segunda, presidida pela juíza Alda Gessyane no Fórum Criminal 

deBelém, Monica Pinto reafirmou que participou do esquema que incluía funcionários fantasmas 

na folha de pagamento da Alepa. 

"Foram muitos, doutora. Foram mais de cem. Era uma praxe na Casa e era uma coisa natural, 

assim como eram naturais tantas outras irregularidades, doutora. É até um pouco vergonhoso 

falar, mas é a verdade", afirmou Monica, ressaltando que todos os diretores da Casa tinham 

conhecimento das irregularidades. 

A folha de pagamento também era forjada para incluir gratificações ilegais nas remunerações dos 

servidores e promover estágiários a funcionários comissionados, segundo Monica, que também 

admitiu ter superfaturado o próprio salário. Ela e outras 13 pessoas são acusadas de se beneficiar 

do esquema, como o ex-diretor financeiro Sérgio Duboc. 

Segundo Oswaldo Serrão, advogado de Sério Duboc, o ex-diretor financeiro não sabia da 

existência do esquema fraudulento. "Não sabia. O pouco que ele sabe, ele vai falar à juíza na 

sexta-feira (4) próxima", disse Serrão. Daura Hage, que integrava a comissão de licitação da 

Casa, também tinha parentes como funcionários fantasmas na folha da Alepa. 

"Segundo o depoimento da própria interroganda (Monica Pinto), esses nomes chegavam via de 

um funcionário na mão dela, para que fossem incluídos, mas ela não disse que a Daura 

diretamente assinava ou pedia por escrito essa inclusão", afirma Américo Leal, advogado de 

Daura Hage. 
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Mônica Pinto, ex-chefe da divisão de pessoal da Alepa e responsável pela folha de pagamento da casa legislativa, 

presta depoimento na Justiça nesta segunda-feira (30). (Foto: Glória Lima/TJPA) 

A Justiça do Pará retoma nesta segunda-feira (30) os depoimentos dos réus acusados de 

participação em um esquema de fraudes na Assembleia Legislativa do Estado do Pará (Alepa). 

Quatorze pessoas envolvidas no processo irão depor durante a semana. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

A audiência, presidida pela juíza Alda Gessyane, começou pouco depois das 10h, no Fórum 

Criminal de Belém, com o interrogatório daservidora Mônica Pinto, ex-chefe da divisão de 

pessoal da Alepa e responsável pela folha de pagamento da casa legislativa, que deve explicar 

como aconteciam as fraudes, que incluíam funcionários fantasmas para receber salários pagos 

pelo Legislativo. 

Segundo a Justiça, as irregularidades na Alepa ocorreram desde 2010, envolvendo, além de 

fraudes em licitações, pagamentos para funcionários fantasmas e concessão indevida de 

benefícios, como férias fora do período. 
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